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O sentimento 
do turista no 

Vale do Taquari • É fato. O Executivo de Lajeado já esteve muito mais atento aos atletas 
e adeptos da patinação artística. Falta apoio para a prática e, da 
mesma forma, para competições fora do município. Lembrando que 
a cidade é berço do maior atleta brasileiro da categoria, o multicam-
peão Marcel Stürmer. Uma marca, uma identidade que o governo 
nunca soube aproveitar. Se continuar assim, vamos “exportar” 
talentos para outras regiões do Estado. 

• Já estamos em abril. E lá se vão quase 8 meses da “inauguração” 
oficial do Laboratório de Inovação Governamental e Social de 
Lajeado (Labilá). O case já foi até finalista em prêmio nacional 
de inovação. Mas o espaço segue quase ocioso e sequer recebeu a 
mobília.

• Marcelo Caumo, prefeito de Lajeado, e Gláucia Schumacher, vice-
-prefeita e possível candidata à chefe do Executivo em 2024 são os 
painelistas da próxima reunião-almoço da Acil, no dia 11 de abril. O 
tema é: Conquistas e projetos para uma cidade em movimento. 

• Na próxima segunda-feira, a reunião das comissões permanen-
tes da câmara de Lajeado recebe o secretário de Planejamento, 
Giancarlo Bervian, o Coordenador do Departamento de Trânsito, 
Vinícius Renner, e representantes da Empresa Expresso Azul. 
Na pauta, o serviço de transporte público coletivo da cidade.

• Também na câmara de Lajeado, o vereador Márcio Dal Cin (PSDB) 
resolveu trocar as funções dos assessores. O comunicado ocorreu 
na segunda-feira. Em resumo, ele quer nomear o suplente Neco 
(PSDB) como Diretor Parlamentar (CC4), cargo antes exercido por 
Fernando Aguiar, que passaria a ser Assessor Parlamentar (CC3). 
Incomodado com o “rebaixamento”, Aguiar solicitou exoneração do 
gabinete do tucano. 

• O governo de Lajeado publicou no Diário Oficial o “extrato de 
parceria” firmado com a Fundação Fuvates e oficializou o con-
vênio para a obra de construção do ambulatório de fissuras lábio 
palatais e reabilitação auditiva da FUNDEF.

• O assunto não é novo. Mas a demora para solucioná-lo chama a 
atenção. Dessa vez, o vereador Marcos Schefer (MDB) encaminha 
indicação ao governo de Lajeado para reiterar o pedido por refletores 
para iluminação sob a ponte da BR-386, nas imediações da Marina 
do Vale, um dos principais pontos de acesso ao Rio Taquari por parte 
de proprietários de lanchas e pescadores.

• Prefeito de Cruzeiro do Sul, João Dullius (MDB) foi reeleito pre-
sidente do G-8, grupo também formado pelos representantes dos 
municípios de Boqueirão do Leão, Canudos do Vale, Forqueti-
nha, Marques de Souza, Progresso, Santa Clara do Sul e Sério. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O clima de empolga-
ção é crucial para 
consolidar o Vale 
do Taquari como 

um roteiro turístico internacio-
nal. Mas não podemos aceitar 
“oba-oba” e esquecer o tema de 
casa. Dito isso, é preciso enaltecer 
uma ação do novo presidente da 
Amturvales, Charles Rossner. Ele 
solicitou um estudo junto ao Se-
brae para verificar a visão geral do 
ecossistema turístico de Encanta-
do, onde ele atua como Secretário 
de Desenvolvimento e Turismo. E 
o resultado, apesar de demonstrar 
muitos avanços nos quesitos de 
“governança” e “sustentabilidade 
financeira e ambiental”, acendeu 
um alerta. Conforme a pesquisa, 
a cidade ficou abaixo da média 
nacional na dimensão “experiên-
cia do turista”. Ou seja, é preciso 
incrementar o trade (conjunto 
de equipamentos, ferramentas 
e estruturas constituintes do 
produto turístico) e potencializar 
empreendimentos gastronômicos 
e de hotelaria. Além de melhorar a 
sinalização dos atrativos e investir 
pesado na capacitação de mão de 
obra, é claro. 

Cristiano Zanin deve voltar à Agil
Menos de um mês após anunciar 

a saída e assumir a função de 
diretor administrativo na Secreta-
ria Estadual de Justiça, Cidadania 
e Direitos Humanos, Cristiano 
Zanin deve retornar ao cargo de 
Diretor Executivo da Agência de 
Desenvolvimento e Inovação Local 
(Agil). Nesta terça-feira, às 18h, 
ele se encontra com o Conselho de 
Administração e os mantenedo-
res da Agil para conversar sobre 
o retorno. O encontro ocorre na Acil. Zanin está bem inclinado a aceitar o 
desafio. E, mesmo com poucas semanas no novo cargo, ele deixa sua marca. 
Eu explico. No South Summit Brazil – onde Zanin também se encontrou com 
a Diretora de Inovação de Lajeado, Mariela Portz, e a presidente da câmara 
de Lajeado, Paula Thomas (foto) –, o governador Eduardo Leite apresentou 
um projeto desenvolvido por ele. É o “Acesso RS”, um programa para ofertar 
cursos de introdução às carreiras em tecnologia e comunicação para o público 
mais vulnerável, com o objetivo de formar mais de 50 mil pessoas em quatro 
anos. Uma ação e tanto para o ecossistema gaúcho. 

Já publiquei sobre um projeto 
de lei do governo de Lajeado que 
altera regras da Contribuição de 
Melhoria – valor cobrado dos 
proprietários de imóveis após 
a realização de obras de pavi-
mentação. A proposta sugere 
um prazo de 120 dias para o 
pagamento à vista com descon-
to de 10%, ou, na hipótese de 
parcelamento, permitir que o 
pagamento seja realizado em 60 
meses, respeitados o valor men-
sal mínimo de R$ 50 para cada 
parcela. O Executivo pediu ur-
gência na apreciação da matéria. 
Na sessão dessa semana, porém, 
a votação foi “adiada” após 
pedido de vistas do vereador Isi-
doro Fornari (PP). Conforme o 
parlamentar, a matéria encami-
nhada pelo Executivo municipal 
só vale para cobranças futuras. 
E ele quer incluir as dívidas já 
lançadas pelo poder público, e 
que tem gerado muita dor de 
cabeça ao Executivo e, especial-
mente, aos contribuintes.

Contribuição 
de melhoria 
em Lajeado
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LAJEADO 

Após quase dois anos, o Pla-
no de Mobilidade Urbana 
avança para discussão na 
câmara de vereadores. A 

versão final do projeto foi encami-
nhada nesta semana à comissão tem-
porária de acessibilidade e mobilida-
de, que fará uma última revisão antes 
de liberá-lo para análise no plenário.

A construção da proposta come-
çou ainda em 2019, quando uma em-
presa especializada foi contratada 
para fazer um diagnóstico da cidade. 
A partir deste estudo, a Secretaria de 
Planejamento, Urbanismo e Mobili-
dade destrinchou o plano, com base 
em quatro eixos para estabelecer di-
retrizes, ações e prazos à promoção 
da acessibilidade e integração no 
município.

O Plano de Mobilidade Urbana 
passou por análise tanto da comissão 
temporária no Legislativo quanto do 
Fórum das Entidades, que apresen-
taram sugestões à versão final. O 
documento entregue agora tem 24 
páginas e 102 artigos, cerca de 60 a 
menos do que o texto inicial, e é divi-
dido em dez capítulo.

Entre os objetivos da política de 
mobilidade urbana a ser implemen-
tada, estão a ampliação de oportu-
nidades e promoção da inclusão so-
cial, do acesso aos serviços básicos e 
equipamentos sociais, além de pro-
porcionar melhorias nas condições 
urbanas da população.

Apontamentos
O vereador Carlos Ranzi (MDB), 

presidente da comissão de acessibi-
lidade e mobilidade, salienta que a 
intenção é fazer uma nova leitura do 
projeto de lei com os demais vereado-
res para que o texto seja votado ainda 

Plano de Mobilidade 
chega ao Legislativo 
para última revisão
Intenção é que projeto seja votado ainda neste 
semestre. Proposta foi construída a partir de 
diagnóstico e passou por reformulação após 
sugestões da câmara e do Fórum das Entidades

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

no primeiro semestre. Para isso, deve 
ser debatido também na reunião das 
comissões.

“É um tema importante. Vamos 
tentar mexer o mínimo possível, mas 
não podemos deixar de fazer a críti-
ca necessária”, salienta. Conforme 
Ranzi, a revisão feita anteriormente 
do projeto não resultou em ajustes 
significativos na estrutura do texto. 

“Atuamos muito na questão do 
transporte público, de como funcio-
nar, e no de veículos. E tivemos muita 
supressão de artigos que constavam 
em outras legislações, apareciam du-
plicados ou não precisariam existir. 
Foram questões muito pontuais”.

Prazos
Já o diretor de infraestrutura da 

Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil), Eduardo Gravina, 
pontua que uma das alterações mais 
relevantes feitas pelo Fórum das En-
tidades foi de estipular prazos ao mu-
nicípio na implantação dos diversos 
pontos abrangidos pelo plano. 

“Também estabelecemos que o 
Executivo é responsável por tudo 
que for necessário para implemen-
tação do plano e precisa garantir que 
não tenha subjetividade nos novos 
processos que o plano cria, como for-
mação de conselho municipal, aná-
lises de projetos e eventuais necessi-
dades de estruturas urbana”, frisa.

Eixos do plano norteiam ações para reduzir gargalos no trânsito da cidade

MATEUS SOUZA

– Educação para a 
mobilidade urbana
– Modos não 
motorizados
– Modos motorizados
– Sistema viário

Os eixos 
do plano
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OBITUÁRIO

Para informar 
falecimentos: 

• WhatsApp:  
51 3710-4250

• Fone:  
3710-4200 

• E-mail: 
centraldejornalismo@

grupoahora.net.br

GILMAR VITALLI, 60, morreu na 
sexta-feira, 31. O velório ocorre 
na Capela Mortuária de Arvore-
zinha. O sepultamento será no 
sábado, às 10h, no Cemitério 
Católico São João Batista de 
Arvorezinha. Gilmar deixa o filho 
Luiz Ernesto Fortunatto Vitalli, 
a mãe Zenaide Locatelli  Vitalli, 
irmãos e demais familiares. 

ELMO DA SILVA ROSA, 79, 
morreu na sexta-feira, 31. O ve-
lório ocorre na Capela Velatória 
de Bom Retiro do Sul. O sepul-
tamento será no sábado, 1º, às 
9h15, no Cemitério Católico de 
Barreiros, em Taquari. 

HERTA SCHOCH, 82, morreu 
na sexta-feira, 31. O sepulta-
mento ocorre no Cemitério 
Evangélico de Boa Esperança, 
em Cruzeiro do Sul. 

Operação fiscaliza detentos 
que estão fora do presídio

Ao todo, 26 presos dos regimes semiaberto, 
aberto e em prisão domiciliar foram 
localizados em casa ou no trabalho. Outros 
15 não foram encontrados. Trabalho fortalece 
integração entre forças de segurança

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br Bianca Mallmann 

Colaboração

VALE DO TAQUARI 

Operação conjunta 
ocorrida na manhã 
dessa sexta-feira, 31, 
fiscalizou 41 presos 

dos regimes semiaberto, aberto 
e em prisão domiciliar no Vale 
do Taquari. Os trabalhos ocorre-
ram nos municípios de Lajeado, 
Estrela, Teutônia e Encantado 
e chamaram atenção pelo forte 
aparato policial envolvido.

Denominada “Defensores do 
Vale”, a primeira fase da ação re-
uniu cerca de 100 agentes da Po-
lícia Civil, Brigada Militar, Corpo 
de Bombeiros e Superintendên-
cia dos Serviços Penitenciários 
do RS (Susepe). Em Lajeado e 
Estrela, contou com apoio dos de-
partamentos de trânsito das duas 
cidades. A concentração ocorreu 
no Parque do Imigrante.

Dos 41 detentos, 26 que esta-
vam em prisão domiciliar foram 
localizados em casa ou no traba-
lho. Os outros 15, que não foram 
encontrados na operação, serão 
monitorados e procurados no-
vamente. Caso seja necessário, 
as autoridades tomarão medidas 

mais drásticas, com a possibilida-
de de levá-los de volta ao presídio.

Além das fiscalizações, um 
foragido foi identificado na ope-
ração e conduzido de volta ao 
sistema prisional. O Corpo de 
Bombeiros Militar também visto-
riou estabelecimentos comerciais 
para verificar o Plano de Proteção 
contra Incêndios (PPCIs).

Mais operações
Após o trabalho de fiscalização, 

uma coletiva de imprensa foi feita 
na sede do Comando Regional de 
Policiamento Ostensivo do Vale 
do Taquari (CRPO-VT), onde fo-
ram detalhadas as ações dos ór-
gãos de segurança. 

Conforme a delegada regional 
da Superintendência dos Servi-
ços Penitenciários (Susepe), Sa-
mantha Longo, o trabalho é liga-
do a uma política de Estado para 
fortalecer as instituições e ocor-
rerá de forma periódica. “Além de 
estarmos executando nosso dever 
de fiscalizar o cumprimento efe-
tivo, também proporcionamos 
segurança maior às comunidades 
envolvidas”, destaca a delegada. 

Conforme Samantha, o traba-
lho não teve o viés de analisar o 
perfil de periculosidade dos de-
tentos, mas sim de verificar se 
havia alguma irregularidade. “Se 
houver, informamos as autori-
dades judiciárias, que tomam as 
medidas cabíveis. Esse é o proce-
dimento”.

Já a delegada de Polícia Regio-
nal do Interior, Shana Luft Hartz 
pontua que os órgãos de seguran-
ça manterão um diálogo perma-

Operação Defensores 
do Vale mobilizou cerca de 
100 agentes dos órgãos de 

segurança da região

DIVULGAÇÃO

41
Presos fiscalizados

26
Localizados

15
Não encontrados

100
Agentes envolvidos

30
Viaturas

1
Helicóptero

Números 
da operação

nente. “Quanto mais integrados 
estivermos, melhor será o nosso 
trabalho. Então buscamos essa 
união e integração”.
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Bastidores

Júlia Amaral

Autocuidado são 
os exames em dia 

Priorizar o tempo para 
cuidar de si é tema 
recorrente de posts 
nas redes sociais. Na 

mesma medida, propagandas e 
serviços que oferecem momen-
tos de autocuidado também 
se popularizam. Cremes, 
massagens, calmantes. Desace-
lerar parece ser uma urgência 
de um mundo acelerado. 

A vida fitness também 
ganhou destaque nos últimos 
anos. Esse assunto, no entanto, 
nem sempre é bem aceito. É 
comum que a academia e a ro-
tina de exercícios físicos sejam 
atribuídos muito mais a quem 
se preocupa apenas com a esté-
tica, com o corpo definido, do 
que com a saúde. O que não 
é, ou não deveria ser, verdade. 

Um estudo da Universidade 
da Austrália do Sul, divulgado 
recentemente, mostra que 
a atividade física é 1,5 vezes 
mais eficaz do que psicote-
rapia ou medicamentos no 
combate à depressão. A publi-
cação mostrou que interven-
ções de exercícios de até 12 
semanas foram mais eficazes 

AGENDA

na redução dos sintomas 
de saúde mental, alivian-
do ansiedade e angústia.

A atividade física não 
pode ser coisa apenas de 
#ProjetoVerão. Mexer o 
corpo não deve se tornar 
prioridade só quando a 
estação muda e as rou-
pas mais justas e curtas 
se tornam as melhores 
opções. Se movimentar é 
muito mais do que bus-
car um corpinho sarado. 

Todas essas afirmações –  
recheadas de moral, eu sei – 
são escritas por alguém que 
tem imensas dificuldades 
de manter uma rotina de 
exercícios. Incluir alimentos 
verdadeiramente nutriti-
vos no meu prato também 
não é assim tão fácil. E 
eu sei que não to sozinha 
nessa. Mas a mudança de 
mentalidade é o primeiro 
passo para entender que 
saúde física caminha junto 
com a mental e vice-versa. 

Mente sã, corpo são. Já di-
ria o poeta. Nesta edição do 
Caderno Você, falamos so-
bre o aumento da obesidade 
em todo mundo, estimula-
do, sobretudo, pelo consu-
mo de ultraprocessados e 
sedentarismo. Aqui, reforço 
o quanto cuidar da saúde é 
o verdadeiro autocuidado. 

Talvez esse texto te 
lembre de marcar aquela 
consulta médica ou exa-
mes de sangue travado 
há meses. É a hora. 

Boa leitura!

Júlia Amaral
juliamaral@grupoahora.net.br

Teatros, feiras 
e preparação 
para a Páscoa
Programação do fim de semana
contempla atividades para toda a família
 

17ª Paixão de 
Cristo, de Imigrante

A  apresentação do tradicional 
evento do Vale do Taquari 

ocorre neste sábado e domingo, 
às 20h. A encenação, que faz 

parte do Calendário Oficial de 
Eventos do estado, conta com 

a participação de 60 atores. 
Na organização, estão cerca 

de 100 pessoas e mais de 12 mil 
visitantes são esperados para assistir 

ao espetáculo de forma gratuita.

Para estimular a discussão de temas am-
bientais, o Jardim Botânico de Lajeado sedia, 
no dia 2 de março, o 3º Festival Troca-troca 
Cultural. Idealizado pela Secretaria do Meio 
Ambiente, Saneamento e Sustentabilidade 
(Sema), o evento ocorre das 13h30 às 19h. 
A atividade estava programada para o dia 
5 de março, mas foi adiada devido a previ-
são de chuva. Mais informações podem ser 
conferidas pelo telefone (51) 3982-1099.

3º Festival 
Troca-troca Cultural Também neste sábado, o Teatro da Univates 

recebe o espetáculo estrelado pela atriz Ana 
Rosa. O evento, suspenso em novembro de 2022, 
retorna agora e os ingressos adquiridos no ano 
passado são válidos para a nova data. Interessa-
dos em assistir à peça podem acessar o site da 
Univates ou adquir o bilhete na Biblioteca. 

Há 25 anos em cartaz, a montagem, que aborda 
a vida após a morte, é uma adaptação do livro ho-
mônimo de Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho. A 
peça é centrada no desencarne de Patrícia, uma ga-
rota de 19 anos, que acorda em uma Colônia Espi-
ritual e percebe que a vida continua. Os ingressos 
variam de R$ 35 a R$ 100 e a peça inicia às 21h.

Peça Violetas na Janela


